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ASPECTOS GERAIS DA FOTOSSENSIBILIZAÇAo HEPATÓGENA EM BOVINOS

A sensibilização da pele à luz, devida, geralmente, à ação de
certas drogas, plantas ou outras substâncias, é denominada fotos-
sensibilização (Stedman's Medical 1972).

O primeiro registro sobre a ocorrência de fotossensibilização
hepatógena em bovinos mantidos em pastagens de Brachiaria decum-
bens, na América do Sul, foi feito na Venezuela (Centro Internaci-
onal de Agricultura Tropical 1975), onde a doença ocasionou a mor-
te de doze garrotes nos primeiros dias de pastejo em B. decumbens.

No Brasil, Hutton (1975) fez observações sobre casos desta do-
ença no gado Nelore, em pastagens de B. decumbens, em Rio Verde de
Goiãs. O surto acometeu, principalmente, bezerros antes e depois
da desmama.

Além desta primeira constatação, vários outros autores descre-
veram esta doença (OBbereiner et aI. 1976, Nunes 1976, Primo s.d.,
Nobre & Andrade 1976, Schenk & Schenk 1979, Fagliari 1982).

As espécies animais em que, sob condições naturais, tem sido
observada a fotossensibilização são a bovina, a bubalina e a ovi-
na. No Brasil, a fotossensibilização ocorre em bovinos, atingindo
mais a faixa etária que vai da desmama até os dois anos, ao passo
que os ovinos de qualquer idade podem ser afetados (Tokarnia et
alo 1979).
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Esta sensibilização da pele à luz também é conhecida vulgarmen-
te pelos nomes de "Requeima", "Sapeca", e se caracteriza por uma
dermatite, tipicamente dividida em fases, como: eritema, edem~ pá-
pulas, vesiculas e crostas (aspecto de "casca de árvore").

A fotossenilbilização pode ser classificada em:

• Primária ou direta: ocorre pela ingestão de agentes fotodinâ-
micos, que passam pelo fígado sem causar danos, vão à corrente cir-
culatória periférica, onde, recebendo a luz solar, provocam o qua-
dro clínico de sensibilização (Smith & OlHara 1978). Estes agentes
podem ser vegetais ou produtos químicos, como a Fenotiazina .

. Secundária ou hepatógena: é a forma mais comum nos ruminantes
(Fagliari 1982), na qual o fígado é lesado por toxinas, causando
distúrbio hepático e impedindo-o de fazer a desintoxicação do or-
ganismo, causada por certas substAncias fotodinâmicas que vão se
acumular na circulação periférica. Com. a incidência da luz solar,
instala-se o quadro de fotossensibilização.

o agente causador da fotossensibilização hepatógena é o fungo
Pithomyces chartarum (8ert & Curt) MB Ellis, pertencente à família
Dematiaceae, considerado saprófita para vegetais. Na Nova Zelân-
dia, Percival & Thornton (1958) e, na Austrália, Hore (1960) asso-
ciaram a ocorrência deste fungo com fotossensibilização em bovinos
e ovinos.

Em São Paulo, Amaral et aI. (1976) isolaram o fungo P. charta-
rum de folhas de B. decumbens, provenientes do município de Rio
Verde de Goiás. Os autores admitiram ter sido esta a primeiracons-
tatação deste fungo no Brasil. Camargo et aI. (1976) também consi-
deraram a provável participação do P. chartarum na etiologia do
prDce~so de fotossensibilização em bovinos, em diversos estados
brasileiros. Comprovando este fato, Nazário et aI. (1977) consegu~
ram reproduzir, experimentalmente, a fotossensibilização em coelhos
inoculados com extratos de P. chartarum, isolados de amostras de B.
decumbens, procedentes dos- Estados de São Paulo e Minas Gerais.

Malavolta et aI. (1980) constataram a ocorrência do fungo P.
chartarum em 437, dentre 1000 amostras de pastagens e grãos ali-
mentícios. Os autores evidenciaram também uma ampla disseminação
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desse fungo, em pastagens nos Estados de São Paulo, Goiás e Mato,
Grosso.

Schenk et aI. (1980/81, dados não publicados) f~lacionafam o a-
parecimento da fotossensibilização em bovinos, no Mato Grosso do
Sul, com a presença do fungo P. chartaruffi1 em pastagem de B.de-
cumbens.

Os aspectos patogênicos da fotossensibilização hepatógena estão
diretamente relacionados com a ação da esporodesmina, produto me-
tabólico do fungo P. chartarum, o qual provoca uma lesão ao nível
do fígado (Synge & White 1960) e que se caracteriza, segundo Mc-
Farlane (1959), por uma severa colangite aguda ou crônica, devida
à obstrução dos duetos biliares pela fibrose dos tecidos, impedin-
do, com isso, que ocorra a eliminação da filoeritrina pelo orga-
nismo CRimington & Quin 1934), Este agente fotodinâmico, resultan-
te da degradação da clorofila, acumula-se na corrente circulatória
perifé~ica e, com a incidência dos faios solares, poderá levar ao
aparecimento dos sinais clínicos da doença1 caracterizados por ex-
citabilidade, pruridot lacrimejamento, edema de barbeIa, edema dos
flancos e da prega caudal. Com o progresso da fotossensibilização,
ocorre o "quebramento de orelhas", polidria, icterícia, enfraque-
cimento, desidratação, enrugamento e formação de crostas em gran-
des extensões da pele.

No exame "post mortem" dos animais, salientam-se as lesões di-
fusas da pele, além de outras alterações, como o aumento de volume
do fígado, repleção da vesicula biiiar e pigmentação amarelada dos
tecidos.

As lesões histopatológicas, segundo Schenk et aI. (1980), ca-
racterizam-se por uma dermatite necrótica crônica, envolvendo as
orelhas e a pele em geral, hepatite periportal crônica focal, com
intum~scimento dos hepatócitos e retenção biliar nestas células e
nos canaliculos biliares, aumentando o ndmero de neutrófilos dis-
persos pelo parênquima hepático e nos rins, ligeiro infiltrado in-
flamatório mononuclear intersticial e degeneração, com ocasional
hiperplasia de grupos de túbulos.

O diagnóstico da fotossensibilizaçêo é realizado, piimeiramen-
te, através da anamnese (idad~ do animal, tipo de pastagem), atra-
vés de sinais clínicos característicos da doença e pela necrópsia
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Maiores estudos terão que ser feitos, com a finalidade de en-

(achados macro e microscópicos).
Como diagnóstico complementar, são utilizados exames laborato-

riais, através de provas bloqulmicas no soro dos animais, tais co-
mo Transaminase Glutãmica Oxalacética (TGO), Transaminase Glutãmi-
os Pir~vica (TGP) e Bilirrubina Total (81) (Oliveira et aI. 1979).
Mais recenteméntef Garcia et aI. (1982) utilizaram, além das pro-
vas já mencionadas, a técnica de Gama Glutamil Transferase (GGT).
Estas determinações séricas indicam, em animais com fotossensibi-
lização hepatógena, o comprometimento do parênquima hepático, por
grave transtorno na circulação e eliminação biliar (Pearson &
Craig 1980).

No tratamento, é indicada a utilização de protetores hepáticos,
anti-histaminicos, e hidratantes. A retirada dos animais doentes
da pastagem de B. decumbens é importante e 7 sempre que possível, de-
ve-se colocá-Ias à sombra. Nas les5es de pele, podem ser usadas
pomadas antissépticas e cicatrizantes.

A fotossensibilização é uma doença bastante peculiar, pois afe-
ta animais em determinadas fazendas, ora de forma fatal, ora de
forma menos severa, podendo haver ou não a recuperação dos animai~

As formas subclinicas da doença provocam perda de peso de al-
guns animais, sem motivos aparentes. Todas elas, entretanto, cau-
sam prejuízos econômicos.

A introduçêo da B. decumbens 110 Brasil Central deu grande im-
pulso à pecuária de corte e os beneficias dela advindos são, sem
d0vida, superiores aos problemas de cigarrinha e fotossensibili-
zação que ela favorece.

O conhecimento da doença por parte do pecuarista e a conscien-
tização deste, no sentido de diversificar a formação das pasta-
gens, tem contribuído para o seu controle.

Hoje1 sabe-se que em pastagem de B. decumbens, com um manejo
adequado, não permitindo o ac~mulo de muitas folhas mortas, a do-
ença não ocorre ou é de baixa freq~ência. Entretanto, não é reco-
mendado o uso de B. decumbens para a desmama de bezerros.

A retirada dos animais doentes da pastagem, logo no inicio da
doença, tem sido outra medida 'indicada para evitar maioies pre-
..'~'J J z os.
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nntrar medidas efetivas para o controle da doença.
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